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Resumo
O resíduo eletrônico é considerado um grave problema para o ambiente e para a saúde, atualmente esses equipamentos têm apresentado a vida útil cada vez menor impulsionando o aumento do consumo. O descarte inadequado de tais componentes pode trazer sérios problemas para o meio ambiente visto que possuem metias pesados na sua composição. Tais fatores geram a preocupação com as formas descartes e a reciclagem dos resíduos eletrônicos. Esse artigo tem o objetivo de relatar a vivência de um projeto desenvolvido na cidade de Sumé-PB, o qual trabalhou com a educação ambiental com alunos do ensino fundamental tendo como foco a reciclagem de resíduos eletrônicos.
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1. Introdução
Há alguns anos com o avanço tecnológico é perceptível os benefícios gerados, porém também acarretou problemas ambientais e sociais e essas questões estão ganhando mais visibilidade e espaço como preocupação: os bens naturais finitos, indispensáveis à vida humana, mostram que estão se esgotando. O crescimento econômico e populacional leva quase que automaticamente ao aumento da poluição e do consumo desses ativos naturais. A conservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável vão, com o tempo, deixar de ser simples e tornar-se urgentes e de grande importância na existência de todos os seres vivos.
Atualmente, a poluição gerada por produtos eletrônicos tem sido muito discutida, provavelmente devido à corrida tecnológica e ao consumo humano, sendo comumente denominada poluição eletrônica, lixo eletrônico, e sucata eletrônica. Esses resíduos são considerados como dispositivos / materiais eletrônicos que são dados por inúteis, supérfluos e sem valor, gerados pela atividade humana. O lixo eletrônico origina-se da fixação do homem pelos avanços tecnológicos, pela lei da oferta e da procura, pela competitividade capitalista, pelo consumo elevado e o ritmo rápido da inovação tecnológica dos equipamentos eletrônicos, sendo convertido em sucatas numa velocidade assustadora (FERREIRA; FERREIRA, 2008). 
Observa-se na sociedade de hoje, inclusive nos gestores de grandes organizações, conscientização da necessidade de ação para reduzir o consumo e descarte de equipamentos eletrônicos ao meio ambiente. Neste contexto, a gestão ambiental, vem para ajudar as organizações a modificar seus processos promover uma transformação organizacional e difundir a ideia de que ambiente não deve mais ser considerado como totalmente diferente.
Diante deste cenário, um dos principais desafios é a busca por estratégias para administrar o processo de degradação da qualidade ambiental, em consequência do aumento expressivo da poluição associada ao esgotamento dos recursos naturais. Nesta busca pela eficácia no uso dos recursos naturais, a sociedade necessita de práticas inovadoras de gestão, principalmente para amenizar os problemas causados pelo consumo elevado, o ritmo acelerado da inovação tecnológica e a chamada obsolescência programada fazem com que grande parte dos equipamentos eletrônicos se transformem em “sucata tecnológica” em um curto espaço de tempo.
O presente trabalho, além de contribuir para a preservação do patrimônio natural, também auxilia na mudança de consciência e perspectiva sobre o lixo eletrônico adquirindo assim conhecimento sobre o mesmo do que pode ser prejudicial à saúde humana e o que deixa de ser algo sem valor na comunidade escolar, e torna-se matéria-prima para novos produtos, que podem ser utilizado na vida acadêmica, uma vez que a escola tem papel fundamental e importante no processo de transmitir e influenciar a educação ambiental e social do seu alunado.
Sabemos que a escola desempenha um papel importante na formação de cidadãos conscientes. Diante disso, veio à necessidade de pôr em prática um dos aspectos da Educação Ambiental que é a formação de cidadãos responsáveis pela instauração de uma sociedade consciente de seu papel ambiental de reduzir, reutilizar e reciclar o lixo eletrônico. Essas atividades foram desenvolvidas na Escola Municipal Agrícola na cidade de Sumé-PB tendo como público alvo os alunos da 8ª e 9ª ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino.
Uma das atividades desenvolvidas com os mesmos foram oficinas e aulas cujo objetivo foi desenvolver uma atitude crítica, consciente e ativa em relação às questões ambientais, priorizando ações de reciclagem e, em particular, reutilizando materiais. A realização de oficinas de reciclagem e reutilização de lixo é uma prática que permite a participação dos alunos em todo o processo de reciclagem do lixo. Desta forma, a aprendizagem é mais eficaz, uma vez que o conhecimento é construído a partir de sua realidade. 
2. Referencial teórico
2.1. Resíduos Eletrônicos  
 
O resíduo eletrônico é considerado um grave problema para o ambiente e para a saúde, desde sua produção até o seu descarte, pois são constituídos por materiais que possuem metais pesados altamente tóxicos que podem ser nomeados por vilões silenciosos, como o mercúrio, cádmio, berílio e o chumbo. No meio-ambiente, os resíduos do lixo eletrônico, ao serem encaminhados para os aterros sanitários, podem causar danos à saúde (FERREIRA e FERREIRA, 2008).
Diversos destes resíduos sólidos são compostos de materiais recicláveis e podem retornar a cadeia de produção, o que pode gerar lucro para as empresas. Para que isto ocorra, é necessário que haja nas cidades um bom sistema de coleta seletiva e reciclagem de lixo. Cidades que não praticam este tipo de processo, jogando todo tipo de resíduo sólido em aterros sanitários, acabam contribuindo para a destruição do meio ambiente. Isto ocorre, pois muitos resíduos sólidos levam décadas ou até séculos para serem decompostos (ANGELFIRE, 2011).
No entanto, a coleta e a reciclagem de resíduos eletrônicos  é uma necessidade atual, em termos, não apenas de se conservarem recursos naturais não renováveis através da reciclagem de materiais, mas, também, de se preservar o meio ambiente e evitar que o impacto ambiental negativo seja cada vez maior por esse tipo de produto (CARVALHO et al., 2008).
2.2. Gestão de Resíduos Eletrônicos e a Política dos 3R’S

Segundo Bonelli (2005) 3R´s para controle do lixo são Reduzir, Reutilizar e Reciclar. Reduzindo e reutilizando se evitará que maiores quantidades de produtos se transformem em lixo. Reciclando se prolonga a utilidade de recursos naturais, além de reduzir o volume de lixo (BONELLI, 2005).
O autor exemplifica algumas formas de 3R´s como por exemplo, cacos de vidros são usados na fabricação de novos vidros, o que permite a economia de energia, o reaproveitamento do plástico ajuda a poupar petróleo e, portanto, dinheiro e reciclar Papel, além da economia, significa menos árvores derrubadas. 
O autor expõe o conteúdo de reduzir, reutilizar e reciclar, onde para Bonelli (2005) reduzir o lixo em nossas casas, implica em reduzir o consumo de tudo o que não nos é realmente necessário. Isto significa rejeitar produtos com embalagens plásticas e isopor, preferindo as de papelão que são recicláveis, que não poluem o ambiente e desperdiçam menos energia.
Bonelli (2005) define reutilizar como usar um produto de várias maneiras. Como exemplo, reutilizar depósitos de plásticos ou vidro para outros fins, como plantar, fazer brinquedos. O autor afirma ainda que reciclar é uma maneira de lidar com o lixo de forma a reduzir e reusar. Este processo consiste em fazer coisas novas a partir de coisas usadas.
2.3. Educação Ambiental 
Segundo Rocha (2000), educação ambiental é um processo de tomada de percepção política, institucional e comunitária da realidade ambiental, do ser humano e da comunidade, para avaliar, em conjunto com a população, através de meios formais e não formais, as melhores ações de proteção do ecossistema e do crescimento sócio-econômico do homem e da sociedade. 
O quadro socioambiental que caracteriza a sociedade contemporânea revela que o impacto dos humanos sobre o meio ambiente tem consequências complexas e a educação ambiental é condição necessária para modificar esta situação (JACOBI, 2003).
Para Santos (1999) a educação ambiental se caracteriza como o processo educacional de estudos e aprendizagem dos problemas ambientais e suas interligações com o homem na busca de soluções que visem à preservação do meio ambiente.
O Brasil é um dos países com maior número de leis que regulam a proteção ao meio ambiente, definindo a obrigatoriedade da implantação de programas de educação ambiental em todos os seguimentos de ensino (DIAS e DIAS, 2017). Os autores afirmam ainda que a lei considera a educação ambiental como um componente essencial e permanente da educação nacional, e deve estar presente, de forma articulada em todos os níveis e modalidades do processo educativo formal ou não formal.
O termo desenvolvimento sustentável surgiu a partir de estudos da Organização das Nações Unidas sobre as mudanças climáticas, como uma resposta para a humanidade perante a crise social e ambiental enfrentada a partir do século XX (BARBOSA, 2008). Em 1987 no Relatório Brundtland da Organização das Nações Unidas que estabeleceu que desenvolvimento sustentável considerando a sustentabilidade ambiental, econômica e sociopolítica (TORRESI et al., 2010). Os autores afirmam ainda que as sustentabilidades econômica e sócio-política só têm existência se for mantida a sustentabilidade ambiental.
2.3. Logística reversa e reciclagem 
A eliminação simples de equipamento eletrônicos tecnicamente obsoleto representa um enorme desperdício de recursos porque pode se dizer que nestas montanhas tem metais preciosos de alta tecnologia.
A logística reversa e a reciclagem dos componentes pode ser a solução mais adequada. As atividades da logística reversa consistem em coletar os materiais utilizados, danificados ou até mesmo rejeitados, produtos fora de validade, a embalagem e transporte do ponto do consumidor final até o revendedor (ROGERS; TIBBEN-LEMBKE, 1999).
Quanto ao processo de reciclagem, isso pode acontecer através da reutilização, recuperação de resíduos ou seus componentes que tenham algum valor que também parece ser uma das formas mais atraentes de se estabelecer uma boa gestão para estes resíduos, tanto economicamente como ambientalmente. Esta reciclagem pode ocorrer através da recuperação de matéria prima, produto final, subproduto, energia e embalagem (ANDRADE, 2002).
Considerando a Logística como o processo de controle de serviços, informações, e materiais do ponto de origem ao de consumo. A Logística Reversa é o fluxo reverso, que ocorre do ponto de consumo ao de origem.  Rogers e Tibben-Lembker (1998 apud RAMOS, 2005, p. 19) afirmam que o processo reverso ocorre com o propósito de recapturar valor ou de dar a disposição final adequada aos mesmos.
 Em muitos casos, a Logística Reversa é ligada apenas a assuntos ambientais e ecológicos, isso ocorre, pelo fato de a reciclagem ser um dos tópicos abordados. Entretanto, cada vez mais a Logística Reversa está sendo vinculada a questão econômica, isso por que as empresas estão procurando a competitividade através da agregação de valores ao cliente, com o objetivo de atingir lucros ou diminuir prejuízos (PIRES, 2007).
3. Metodologia
As atividades industrializadas e o consumismo vem sendo os grandes pilares da sociedade atual. Embora essas atividades impulsionar o desenvolvimento e melhorias em muitos aspectos, à medida que avançamos em termos de desenvolvimento tecnológico e científico, estamos tendo uma utilização desenfreada dos recursos não renováveis, e as políticas de reutilização e reciclagem ainda estão longe de serem bem efetivadas. 
A estratégia adotada para a realização deste trabalho foi de Educação Ambiental com oficinas de reciclagem que foram realizadas na Escola Agrotécnica Deputado Gonçalves de Queiroz localizada na cidade de Sumé- PB e pertence à rede pública, tendo como público alvo os alunos da 8ª e 9ª ano do Ensino Fundamental.                   
A metodologia adotada está de acordo com os pressupostos da pesquisa qualitativa e foi dividida em três etapas, inicialmente foram realizados levantamentos com livros do acervo da biblioteca da instituição de ensino UFCG (Universidade Federal de Campina Grande) e sites acadêmicos disponibilizados na internet, foram utilizadas também artigos, que abordavam sobre os resíduos eletrônicos, suas características e consequências do descarte inadequado. 
Foi ressaltado a importância dos resíduos descartados como matéria prima para a reciclagem e com isso, foi montado um cronograma com aulas e dinâmicas educativas para abordar a política dos 3 R’s como base para o ensino e elaboração das oficinas. 
Na primeira etapa houve a capacitação dos alunos que iriam ministrar as aulas e auxiliar nas oficinas para os 60 alunos da Escola Agrotécnica Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz localizada na cidade de Sumé-PB. Em seguida foi apresentado e discutido com os alunos durantes 3 meses conteúdos referente aos resíduos e apresentado propostas para realizar as oficinas de reciclagem. Além das aulas ministradas, foi-se aplicado questionários que avaliaram o aprendizado dos alunos com o decorrer das aulas.
Após as aulas, foi colocado em prática o aprendizado, e assim os alunos reciclaram os resíduos eletrônicos recolhidos com a parceria realizada entre a comunidade e a instituição de ensino UFCG, tendo a possibilidade de confeccionar objetos e peças artesanais, dando assim uma nova utilização para os resíduos que seriam descartados. 

4. Resultados
A grande maioria dos resíduos eletrônicos que podem ser reaproveitados e reciclados e inutilizada na forma de lixo, resultando dano no ecossistema devido à potencialidade poluente desses resíduos que comprometem a qualidade do meio ambiente. É importante evidenciar que a palavra “lixo” remete a todo resíduo humano que não pode ser renovado ou reutilizado, já resíduo sólido é o produto proveniente de ações humanas que pode ser modificado e criado novo valor de mercado (GRIMBERG; BLAUTH, 1998; MANDARINO, 2000; PEREIRA, 2009).
Proporcionar educação ambiental aos integrantes introduzidos no espaço escolar para possam transmitir, diversificar e juntos seja possível remodelar os nossos bens naturais que estão esgotando, procurando assim possíveis soluções ambientais de extrema relevância. Apresentar que por meio de ações comuns como coleta seletiva é importante para o nosso bem em comum, além de colaborar consideravelmente para o desenvolvimento sustentável, que vem sendo introduzido progressivamente em um perfil de inclusão social e desenvolvimento de renda para os setores mais necessitados (SINGER, 2002).
4.1. Primeira etapa
Educação Ambiental é um processo lento, pois requer muito esforço das partes envolvidas, além de mudanças no nosso comportamento dia após dia. Atualmente um dos maiores desafios é com às crianças e adolescentes, pois muitos não têm entendimento básico de quais as consequências do descarte incorreto dos resíduos eletrônico, os tipos de doenças que podem causar, impactos ambientais e até mesmo os efeitos que são causados caso movam peças sem o devido conhecimento. Essa carência de conhecimento de olhar pra si e para aquilo que nos circundam é uma grande falha na educação.
Na primeira etapa foi realizada aulas preparatórias com os alunos sobre a importância do princípio dos 3R’s (Reduzir, Reciclar, Reutilizar), conceitos básicos meio ambiente e responsabilidade social, crise ambiental, leis ambientais, descarte dos resíduos, impactos sócio ambientais, EIA-RIMA e degradação de habitats. Realizaram-se também interações com os alunos por meio de dinâmicas em sala, fazendo com que o alunado tivesse um interesse maior de aprendizado e conhecimento na foram apresentadas as propostas das oficinas e aulas para ter um conhecimento mais aprofundado do assunto no geral.
4.2. Etapa oficina de resíduos eletrônicos como prática na educação ambiental  
Na segunda etapa foi realizada a coleta dos resíduos eletrônicos, para isso foi posto, um local de coleta em alguns pontos da escola juntamente com a Universidade Federal de Campina Grande do campus de Sumé-PB. Após o recolhimento das peças, veio a etapa das oficinas, foi criando diversas peças artesanais e também equipamentos eletrônicos.
Primeiro passo para a confecção de peças, foi se juntar em grupos e pensar quais peças eles poderiam criar, além de ter algumas amostras expositoras para os alunos se basear, logo após a discussão começaram a executar o trabalho, na figura 4 ilustra  como foi executado a produção dos resíduos eletrônicos reutilizando as peças.

4.3. Etapa de resíduos eletrônicos como prática de Educação Ambiental
Nesta etapa foi realizado a exposição das peças reutilizadas e recicladas em feira de ciências e em outras exposições em escolas e na comunidade, todo o conteúdo prático e teórico que foi oferecido em sala de aula foi posto em prática e passado para a comunidade, explicando passo a passo de como foi feito desde as aulas abordadas até do passo a passo de como foi feito cada peça.
Os alunos interagiram bastante e mostraram todo o seu conhecimento, nesse quesito os estudantes foram avaliados pelo professor e os voluntários para verificar o quanto mudou a percepção deles no quesito de conscientização.
Avaliação foi de grande sucesso verificou-se uma conscientização maior dos alunos e na comunidade em parte, quando foi encerrado o projeto a escola continuo a fazer as reciclagens no quesito de resíduos eletrônicos e propor educação ambiental tanto na escola quanto na comunidade. 
5. Conclusão
[bookmark: _Hlk12212862]O consumo exagerado de produtos dessa natureza eletrônica e a diminuição do ciclo de vida útil dos resíduos eletrônicos estão em destaque atualmente por serem fatores que contribuem para o aumento da presença de metais pesados no meio ambiente, devido ao rápido e inadequado descarte desses resíduos.  
Apesar de existir medidas legais para lidar com esse problema ambiental gerado pelos resíduos e que embora as empresas atuem conforme as políticas e normas, ainda há necessidade de mais atuação por parte de comunidade. Com isso, o presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de utilizar-se da educação ambiental e escolheu como seu público alvo os adolescentes no início da sua educação básica para disseminar o conhecimento e as práticas adotadas para reduzir esse impacto e contribuir para o desenvolvimento sustentável do seu espaço comum. 
Com a finalização do trabalho, conseguimos atingir o objetivo de aplicar o princípio dos 3r’s de forma dinâmica e didática, conseguindo êxito na forma de conscientização dos alunos e ensinamentos de práticas criativas para reciclagem e que possam ser efetivas no meio em que vivem. 
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